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I N T R O D U Ç Ã O

A cullura do linho em Portugal tem passado por 
várias fases, desde remotos tempos, nos quais já se pra­
ticava, até nossos dias.

Presentemente pode considerar-se em verdadeira de­
cadência. Atribue-se isto a terem sido introduzidas na 
indústria da tecelagem outras fibras téxtis, em especial 
o algodão.

De facto, nas aldeias, os nossos bisavós não conhe­
ciam os tecidos de algodão ; os panos de uso doméstico 
eram exclusivamente de linho e na maior parte dos casos, 
da própria produção.

Hoje, nossos pais, já quási guardam como relíquia os 
tecidos de linho caseiro, dando-lhe um elevado apreço, tanto 
em valor real como estimativo.

Foram os tecidos de algodão, de um valor e duração 
muito inferiores, que vieram substituir os de linho. Só se 
explica éste facto pela razão de os tecidos de algodão apa­
recerem no mercado por um preço extremamente mais baixo 
que os panos de linho.

Existem em Portugal algumas fábricas de tecidos de 
linho, que utilizam matéria prima nacional e estrangeira. 
Ora, desde que se importa linho, não é então verdade que 
a decadência da cultura seja só devida à falta de utilização 
do produto, mas sim também se deve atribuir ao facto de
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lerem merecido ao lavrador um certo desprezo os cuidados 
culturais e a selecção das sementes.

Uma grande parte do linho cultivado no nosso país 
não se presta para tecelagem; e quando utilizado para êste 
fim dá produto de inferior qualidade.

Não é, porém, do linho, sob o ponto de vista indus­
trial, que vamos tratar; pretendemos, sobretudo, fornecer 
algumas indicações aos lavradores para que se possam 
bastar, com pouco dispêndio, de artigos de lavoura tais 
como: sacos, panais, cordas, etc.

Quantos dias chuvosos não passam os ganhões nas 
arribanas, sem nada produzirem? Porque não hão-de utili­
zar êsse tempo na preparação do linho e até no fabrico de 
cordas com que no dia seguinte assogariam os bois ou 
travassem a carrada?

Perdem-se, na era dos tempos, os primeiros rumores 
da cultura do linho.

Já  antes da fundação da nacionalidade, durante a 
ocupação romana se cultivava o linho no país, em grande 
escala, tendo chegado a tal perfeição o fabrico que foi 
durante anos considerado, no mundo e em especial no 
império romano, como o melhor linho. A sua utilização 
naquela época para pensos de feridas, bem atesta a sua 
finura.

E’, portanto, o linho uma planta própria do nosso país 
e que já em épocas remotas levou o nome de Portugal a 
longínquas partes.

Alguns autores presumem que seja originário do 
Oriente; e não repugna admitir esta suposição, pois que 
é nessas paragens que os investigadores encontram as 
mais remotas utilizações da fibra de linho. Na Lusitânia, 
porém, foi talvez onde mais se aperfeiçoou a sua cultura 
e preparação.
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As práticas tradicionais, ainda hoje em uso, atestam 
bem a sua antigüidade.

São muito característicos os serões nas aldeias da 
Beira, em que as raparigas, no outono, quando as noites 
começam a arrefecer, se agrupam em volta da fogueira de 
arestas (') com as rocas à cinta, fiando ao desafio, ficando 
sempre muito orgulhosa a campeã da maçaroca.

Os rapazes, com suas graçolas, vão animando o 
serão; e para se certificarem de qual seja a melhor fian­
deira, vão verificar se as maçarocas no cabaz estão ou 
não bem apertadas, dando lugar esta verificação, que o 
grande Camilo imortalizou numa das suas comédias, a 
chistosos comentários. Quando as noites vêm mais frias, 
então as raparigas asserôam na casa daquela que tenha 
uma ampla divisão; e após a ceia, lá vão elas com a sua 
roca bem farta e com a tripeça na mão, porque o mobiliá­
rio não chega para tanta assistência.

Cada noite leva uma fiandeira a candeia repleta de 
azeite para iluminar a casa do serão.

E’ durante estes serões e principalmente na ocasião 
das fogueiras de arestas que aparecem os célebres lobisho- 
mens. Tantos e tantos factos obrigam-nos a crer na lon­
gínqua origem da cultura do linho em Portugal.

Também êle tem os seus pergaminhos; quem não terá 
visto no palácio nacional da Pena, em Sintra, uma roca 
para fiar linho, executada com grande perfeição ?

Era nobre, era distinto nas mais ilustres famílias, as 
donzelas saberem fiar linho.

A oferta, a certa princesa, da roca do palácio da 
Pena, pretendeu fazer ressaltar a virtuosa prenda de saber 
fiar, na nobre ofertada.

( l) Resíduos da preparação do linho.

/
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São mais de mil as variedades de plantas descritas 
por Richards, que possuem fibras téxtis, existentes em todo 
o globo.

Porém, apenas umas três dezenas dentre elas se utili­
zam comercialmente.

A área ocupada pelo linho é bastante vasta, com­
preendendo quási toda a Europa, algumas regiões da 
Asia e América e ainda a Africa portuguesa, especial­
mente no planalto de Mossámedes.



CARACTERES E VARIEDADES DO LINHO

O linho é uma planfa erbácea da família das Liná- 
c ea s  — Linum usifafissimum, anual, geralmente unicaule, 
de flores azues ou brancas, sementes em geral de còr cas­
tanho brilhante e metidas em cápsulas, que se abrem por 
fendas. O caule erecto atinge alturas muito variáveis, que 
oscilam entre 0m,50 e 1 metro e mesmo mais. As fibras do 
linho encontram-se entre a casca e a parte lenhosa, dis­
postas em toda a volta do caule no sentido do compri­
mento, sendo mais adelgaçadas na extremidade.

Se analisarmos o corte transversal de um caule de 
linho ao microscópio notaremos com facilidade a camada 
de fibras que, agrupadas, formam feixes.

No nosso país distinguem-se três variedades de linho: 
linho G alego , Riga naciona l e M ourisco. O linho co im ­
brão, o verdea l, o ab erfiço , o  serra n o  e o linho da ferra, 
são apenas designações locais destas variedades — Póvoa 
de Varzim, Terras do Bouro, Beira, Estremadura ou Alen­
tejo -—■ ou, quando muito, sub-variedades mal defenidas.

Atendendo ã época da sementeira há, também, quem 
divida os nossos linhos em linhos d e  inverno  e linhos d e  
primavera.

O linho G alego, muito cultivado no norte do país, 
é considerado como o melhor, podendo competir pela 
sua brancura e finura de fibra com os linhos estrangeiros,
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faltando-lhe apenas o comprimento que pode ir a 0™/0, 
emquanto que os linhos russos atingem 1 metro.

E’, conjuntamente com o Riga nacional, o de fibra 
mais apropriada para tecidos e rendas. A fibra é muito



fina e rija, presfando-se a fazer fio de secção muito 
reduzida.

O linho Riga naciona l é menos cultivado que o Ga­
l e g o ;  encontra-se no distrito da Guarda e ainda em parte 
do Minho. A fibra dêste linho é mais comprida que a do 
G alego, mas mais grossa. Esta variedade deve ter sido 
importada da Rússia, mas em época já muito remota, pois 
que apresenta caracteres diferentes do linho de Riga, russo. 
E’ também um linho de primavera como o G alego.

O linho M ourisco  difere grandemente dos outros dois. 
E’ cultivado em todo o país. As suas fibras são mais

Fig. 2 — Corfe do caule do linho, mostrando nas manchas 
negras, as fibras do linho

compridas que as das outras variedades e mais escuras e 
grossas, portanto de inferior qualidade. E’ uma variedade 
de inverno, de grande rusticidade. E’ o linho próprio 
para os artefactos de lavoura. Para tecidos apresenta o 
inconveniente da fibra grossa e muito escura.

Vê-se, portanto, que devemos procurar seleccionar e 
cultivar bem o linho G alego, porque êle satisfaz plena­
mente às exigências da indústria de tecidos; e que o linho 
M ourisco  interessa aos lavradores que queiram fabricar 
os artigos que necessitam na sua lavoura.

Existem no estrangeiro algumas variedades estimadas
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lais como: linho da Sicília, R oyal R usso ,'linho da Amé­
rica, estes de flores brancas; linho de Riga, de Pskoff, 
de Flandres, estes de flores azues.

Os linhos russos já têm sido importados para semen­
teira no nosso país, tendo dado bons resultados; mas se 
ao linho G alego  forem prestados os mesmos cuidados e 
dadas as melhores terras como fazem os linicultores rus­
sos, isto bastará para os igualarmos em qualidade e mé­
dias de produção.

Tem-se descurado muito a cultura do linho; temos 
visto com frequência, lançar a semente às terras mais 
pobres; e no capitulo selecção nada se faz.



C U L T U R A

A ferra. Preparação. — Duma maneira geral todos 
os terrenos podem servir para a cultura do linho, no en­
tanto a qualidade e quantidade da fibra são bastante 
influenciadas pela natureza do solo.

Os terrenos secos, arenosos e calcáreos, são os 
menos próprios para a cultura do linho.

As terras leves, ricas, há pouco metidas a cultura ou 
em pousio, são as mais favoráveis, porque além da boa 
produção, a fibra é de melhor qualidade. Os lam eiros da 
Beira, terras situadas nos vales onde as águas espraiam, 
e portanto depositam matérias fertilizantes, são os terrenos 
preferidos pelos linicultores daquela província para as 
sementeiras de outono; porém devido a serem na maioria 
pouco profundos, o linho atinge por vezes alturas muito 
inferiores.

Os terrenos argilosos compactos são pouco favorá­
veis para a sementeira de linhos de primavera, que na 
maioria dos casos necessitam de rega. A fibra é também 
de natureza inferior nos linhos cultivados nestes solos.

O linho M ourisco  vegeta bem nos terrenos argilo­
sos compactos e húmidos, dando óptima produção em 
quantidade.

O linho é uma planta muito esgotanfe, não se de­
vendo repetir a sementeira sôbre o mesmo terreno sem 
um espaço bastante grande: cinco ou seis anos.
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Se esta planta entrar em afolhamento deve colocar-se 
depois da fava, trigo, centeio e muito especialmente depois 
da aveia; não incluir, porem, depois de grão de bico ou 
cevada.

Fig. 3 — Linho Mourisco mostrando o bastio das planfas

Na preparação da terra precisamos ter em conta a 
variedade que se cultiva.

Para as variedades de outono, devemos dar um 
alqueive de verão e isso bastará até que venham as pri­
meiras chuvas para desfazer os torrões. Mais uma lavoura 
superficial, gradagem profunda ou escarificação, colocará 
a terra em boas condições de receber a semente.
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Tralando-se, porém, de variedade de primavera, exe­
cuta-se uma lavoura depois das colheitas de outono, e 
uma segunda quinze ou vinte dias antes da sementeira, 
para enterrar as ervas que já tenham invadido a terra. 
Uma simples gradagem mais, será o suficiente para se 
poder proceder à sementeira.



A D U B A Ç Ã O

O linho, é como todas as plantas, reconhecido às 
adubações que se lhe fazem; porém, devido ao fim espe­
cial que se tem em vista-— a fibra — a adubação terá de 
ser racional para se obter bom resultado.

Pode parecer à primeira vista que será melhor 
aquela adubação que provoque um maior desenvolvi­
mento de caule. Tal não acontece, pois que ao pêso 
bruto da colheita não corresponde o aumento de fibra, 
além de que a qualidade desta se apresenta muito in­
ferior.

Para a escolha da melhor adubação há que conside­
rar dois casos: fim a que se destinam as fibras e varie­
dade de linho cultivado.

No primeiro podemos distinguir: fibra grosseira para 
o fabrico de cordas e fibra fina para o fabrico de tecidos. 
No segundo atenderemos ao facto de se tratar de varie­
dade de inverno ou de primavera.

O linho não dispensa os elementos fertilizantes, po­
rém, uns são-lhe mais proveitosos que outros.

Sabemos também que aqueles terrenos submetidos a 
cultura ou que são susceptíveis de submeter, contêm geral- 
mente todos os elementos fertilizantes embora alguns em 
pequenas quantidades; por isso a adubação racional será 
aquela cujo cálculo de quantidades seja feito sôbre a aná­
lise da terra e exigências da planta.
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Convém frisar que sendo o linho muito exigente em 
potassa, êle é das plantas que menos faculdade tem de 
aproveitar a potassa natural do solo. Ainda também 
sucede que sendo o ciclo vegetativo muito curto, especial­
mente das variedades de primavera êle necessita encontrar 
no solo os elementos fertilizantes num certo estado de fácil 
assimilação, o que às vezes não acontece em terrenos não 
adubados ou estrumados.

Uma boa colheita de linho pode retirar do solo, por 
hectare, 125 quilos de azoto, 75 de ácido fosfórico, 90 de 
potassa e 110 de cal.

Tendo pois nós em vista a produção de fibra gros­
seira, podemos aplicar ès terras estrumes de curral bem 
curtidos e adubos químicos azotados, porém aplicados com 
parcimónia ou auxiliados com adubos potássicos e fosfata­
dos para evitar a acama e a maturação defeituosa, e ainda 
também porque, como já dissemos, ao aumento de pêso 
bruto da colheita não corresponde o aumento de fibra.

Se ao contrário pretendemos obter fibra fina e resis­
tente, devemos empregar os adubos potássicos e fosfatados.

O linho assimila muito mal os fosfatos naturais, por 
isso o ácido fosfórico deve sempre ser-lhe dado pelos 
superfosfatos ou outros adubos ricos em fósforo mas fácil­
mente solúveis

Se considerarmos o caso da variedade que se cultiva, 
devemos entrar em linha de conta com o tempo que a 
planta tem disponível para retirar da terra os elementos 
que precisa.

O linho m ourisco, que se semeia no outono, passa na 
terra aproximadamente 6 ou 7 meses ao passo que o g a le g o  
ou o <Je Riga completam o seu ciclo vegetativo ao cabo de 
4 meses. Fácil nos é verificar, portanto, que para os últi­
mos serão mais proveitosos os adubos mais directamente 
assimiláveis.
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A’s sementeiras de outono aplicaremos o azoto pelo 
sulfato de amónio, o ácido fosfórico pelos superfosfatòs e 
a potassa pelo cloreto de potássio. Nas sementeiras de 
primavera aplicaremos o azoto pelo nitrato de sódio, a 
potassa pelo cloreto ou sulfato de potássio, e o ácido fos­
fórico pelos superfosfatos.

Como adubo potássico é também de bons resultados 
o emprêgo da kainite porque, além da potassa, contém 
sódio e magnésio, elementos muito apetecidos pelo linho.

As experiências de Lacroix no quadro que segue 
demonstram bem a importância dos adubos potássicos e 
fosfatados.

TALHÕES
f

Colheifa por 
heclare

Fibra por 
heclare

Linhaça por 
heclare

Sem adubo ........................ 2 :000 quilos 460  quilos 450 quilos
400  quilos de cloreío de

potássio............................... 3 :600  » 720  * 550  »
800 quilos de fosfatas de

OSSOS ...................................... 3 :200 » 740 * 550 •
600  quilos de nifrafo de

s ó d i o ............................... 4 :000  ■ 700 • 550 •
Reunião dos írês adubos . 4 :000 » 720  * 625  »

E’, como já se disse, indispensável a análise da terra 
para o cálculo da adubação; no entanto para um solo de 
constituição média pode aplicar-se por hectare:

Para as sementeiras de outono — sulfato de amónio 
180 quilos; superfosfato 350 quilos; cloreto de potássio 
ou sulfato de potássio 150 quilos.



10

Para as sementeiras de primavera— nitrato de sódio, 
300 quilos; sulfato ou cloreto de potássio, 200 quilos; 
superfosfato de cal, 350 quilos.

As grandes adubações com estrume de Curral não se 
devem aplicar à cultura do linho, mas sim à cultura que o 
preceder.



S E M E N T E I R A

E’ impossível precisar a quantidade de semente que 
se deve lançar à terra; porém, são perfeitamente conheci­
dos os efeitos das maiores ou menores quantidades sôbre 
a qualidade da fibra e da linhaça produzidas.

No caso de se pretender obter fibra muito fina podem 
empregar-se 250 a 300 litros de semente por hectare. Os 
semeadores práticos costumam fazer a sua prova da quan­
tidade de semente por uma forma muito curiosa: como se 
sabe, a maior parte dos nossos lavradores ignoram a 
superfície das suas terras e também não costumam medir 
as sementes quando vão ser lançadas ao solo. O trigo, o 
milho, o grão, etc., distinguem-se bem sôbre o terreno 
depois de espalhados, verificando-se, portanto, com faci­
lidade o seu bom espaçamento; mas com as sementes de 
linho outro tanto não acontece, porque são quási da côr 
do terreno e só aproximando bem a vista estas se distin­
guem. A prova consiste, pois, em molhar o dedo polegar 
e calcar sôbre o terreno; quando vierem 7 ou 8 sementes 
agarradas é considerada uma boa sementeira.

Quando, porém, só nos interessa a fibra para o 
fabrico de tecidos grosseiros ou cordoaria, podemos redu­
zir a quantidade de semente para 200 litros por hectare, 
pois o linho afilha com facilidade.

Se tivermos ainda em vista só a produção de semente 
bastarão 60 ou 70 litros por hectare. Não podemos, tam­
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bém, tomai- só como referência a qualidade da fibra; 
é preciso não desprezar a natureza do terreno, o clima 
e a variedade qüe 
se cultiva.

Em regra a li­
nhaça germina bem, 
e semeada na devida 
oportunidade não há 
perdas a temer.

Para os linhos 
de inverno procede- 
-se à sementeira no 
outono, quando as 
águas chovidas nos 
garantam humidade 
suficiente para a se­
mente germinar e a 
nova planta vegetar.
Uma grande vanta­
gem resulta proce­
dendo ã sementeira 
cêdo, pois que o li­
nho já com um certo 
desenvolvimento re­
siste com extrema 
facilidade às geadas 
e à h u mi d a d e  ex­
cessiva.

Para os linhos 
de primavera procu­
raremos a altura de 
s e me a r ,  logo que 
não haja a temer as geadas e humidade excessiva.

No nosso país semeiam-se, em regra, no mês de
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Outubro os linhos de inverno e em Abril os de pri­
mavera.

Pode executar-se a sementeira à mão ou com semea­
dor. No primeiro caso faremos a sementeira cruzada para 
que a semente fique uniformemente espalhada. A semen­
teira a semeador permite o emprego de instrumentos de 
sachar, mas éste sistema facilitaria o afilhamento e o 
engrossamento dos caules, tão prejudicial à boa qualidade 
da fibra, como temos dito. Isto tratando-se de semeador 
em linhas, pois que se fôr a lanço êste inconveniente 
desaparece.

Não devemos enterrar as sementes a mais de três 
centímetros de profundidade e procurar bem derregar a 
terra para fácil enxugo e evitar a acama tão prejudicial 
à fibra.

Temos operado sempre a armação em espigoado 
para os linhos de inverno e à rasa ou encanteirado para 
os de primavera, sempre com os melhores resultados. 
Quando a sementeira é feita em armação à rasa, bastam 
duas gradagens cruzadas para cobrir a semente.



CUIDADOS CULTURAIS

Ao linho prestar-se-ão os mesmos cuidados que às 
outras plantas cultivadas—-sachas, mondas e regas.

Passados oito ou dez dias da sementeira aparecerão 
à superfície do solo as novas plantas.

Se se tratar de linho de inverno, podemos sem 
exagero dizer que, na maior parte dos casos, nos limi­
tamos a admirar o seu desenvolvimento até ã maturação. 
Como se trata de sementeira basta, a planta rapida­
mente cobre a superfície da ferra, abafando com faci­
lidade as ervas adventícias, e as poucas que escapam 
facilmente se retiram com uma ou duas ligeiras passagens 
de monda.

Outro tanto não acontece com os linhos de prima­
vera, que geralmente necessitam de regas.

As sachas são de grande benefício, se bem que difí­
ceis de praticar, em virtude do bastió das plantas.

Duas mondas são quási sempre indispensáveis e 
devem-se executar com todo o cuidado para não destruir 
os caules; os rapazes descalços são os melhores operários 
para êsfe efeito, caminhando sempre no mesmo sentido e 
contra o vento para que éste facilite o levantamento dos 
caules tombados pelos pés. E’ preferível arrastar os pés 
sõbre o linho em vez de os levantar, porque neste caso 
ficariam partidas as plantas e sem probabilidades de se 
endireitarem depois.
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Aconselham até caminhar sõbre o linhal, de joelhos, 
mas tal prática, por nós apenas experimentada, deixa muito 
a desejar. Devemos procurar uma sazão boa da terra, 
para que, ao arrancar as plantas nocivas, que geralmenle 
estão bem enraizadas, não venham com elas blocos de 
terra, arrastadando também alguns pés de linho e comba­
lindo outros.

Na última monda redobrarão os cuidados procurando

Fig. 5 — Arranque do linho

sempre não deixar embaraçados os pés de linho. Quando 
se encontrem cu scu ta s ou co r r ió la s  abraçadas nos caules 
de linho não nos devemos limitar a destruir a raiz, mas 
sim separar por completo a planta daninha, pois que 
ficando agarrada prejudica a preparação da fibra.

As regas nos linhos de primavera devem ser muito 
cuidadosas, pois excessivas e fora de oportunidade dão 
lugar à acama, prejudicando extraordinàriamente a qua»
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liclade da fibra. Uns dias anles da floração deve retirar-se 
a água, a qual se deve dar ao linho sempre por alaga­
mento.

Todos os trabalhos culturais se simplificarão desde 
que só se semeie em terras apropriadas e fazendo-o a 
seguir a uma cultura sachada.



C O L H E I T A

Não se pode precisar com exactidão o momento de 
proceder ã apanha do linho porque isso depende do fim 
em vista.

Para se obter a melhor qualidade de fibra devemos 
proceder ã apanha um pouco antes da maturação, isto é, 
quando as folhas da base do caule começam a amarelecer, 
outro tanto acontecendo aos casulos. As fibras assim 
obtidas são mais macias e sedosas.

Não havendo preferência da boa qualidade da fibra, 
mas sim da quantidade e ainda quando se pretende linhaça 
para nova sementeira, então deixa-se até à maturação com­
pleta, isto é, quando as sementes já apresentam uma côr 
acastanhada.

Os linhos de inverno amadurecem em Maio, os de 
primavera em Julho.

Arranque. — Faz-se ã mão, tornando-se operação 
massadora, morosa e imperfeita quando o terreno se en­
contra demasiadamente sêco.

Ao puchar a gavela, a resistência oferecida pela ade­
rência das raízes obriga as mãos a deslizarem pelos caules, 
escaldando-as e na maior parte dos casos partindo-se al­
guns pés ou esmagando-os, o que tanto prejudica as ope­
rações seguintes.

Porém, com a terra em boa fase, esta operação tor­
na-se muito fácil e de bom resultado. Com a mão direita
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agarra-se um grupo de caules próximos, um pouco mais 
ou menos a meia altura e com a esquerda prendem-se 
mais junto à raiz. Puchando um pouco obliquamente sol­
tam-se com facilidade as raízes do solo que se batem para

Fig. 6 — Boa posição de arranque

livrar de algum torrão que venha agarrado. Quando o 
terreno está sêco temos visto dar uma volta à mão com a 
gavela de linho para tornar mais eficaz o pucho, prática 
esta absolutamente condenável.

Pode também ceifar-se o linho pelos processos cor­
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rentes, mas ambora seja operação mais rápida ela não se 
deve executar, porque se perde uma parte do caule que

Fig. 7 — Batendo a raiz e fazendo o escolha

fica na terra e na manipulação seguinte começa a desfi­
brar-se pela extremidade cortada.

Ao arrancar a gavela de linho devemos ter o cuidado 
de eliminar todas as substâncias estranhas, que por muito 
cuidadosas que sejam as mondas, sempre aparecem.
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As gavelas de linho arrancadas vão-se estendendo no 
chão para secarem, tendo o cuidado de deixar sempre os 
pés para o mesmo lado.

Atenderemos também à direcção dos ventos predomi­
nantes por forma a que estes não venham embaraçar os 
caules. Podemos para evitar a acção do vento neste sen-

Fig. 8 — Malhando o linho para secagem

tido, dispor as gavelas cruzadas sôbre as extremidades das 
sementes, de maneira a formar cadeias mais ou menos 
compridas. A terminar Cada cadeia é conveniente colocar 
sôbre os troços livres uns torrões ou pedras.

Devemos ter o máximo cuidado em não fazer gavelas 
grandes nem apertadas, pois que neste caso podia sobrevir 
qualquer começo de fermentação que seria muito prejudi­
cial para a curlimenta futura.



R I P A G E M

A ripagem tem por fim o aproveitamento das sementes, 
que são também valiosas.

Embora o lavrador apenas cultive o linho com o fim 
de aproveitar as fibras, êle não deve de forma alguma 
perder qualquer elemento que possa constituir receita. 
A linhaça, como se sabe, tem muitas aplicações, e pode­
mos muito bem, sem uma apreciável diminuição do valor 
da fibra, deixar ir a maturação do linho a um ponto em 
que as sementes se tornem próprias para a indústria.

O fruto do linho, como dissemos, é constituído por 
cápsulas que se abrem por fendas quando atingem a 
maturação completa. Estas cápsulas têm uma grande fa­
cilidade em deixar cair as sementes, por isso o lavra­
dor deve estar atento para fazer a batedura no momento 
oportuno.

Temos visto executar esta operação com poucos cui­
dados e por isso a quantidade de semente obtida é por 
vezes muito reduzida.

Após o arranque atam o linho em molhos que colo­
cam sobre o terreno, de pé com as raízes para baixo; com 
ó calor as cápsulas vão amadurecendo e abrindo.

De manhã, quando se veja que as cápsulas estão 
mais ou menos fechadas com a orvalhada da noite, trans­
portam-se os molhos para local onde se têm estendido
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panais, colocando-os iodos em volta, com as cápsulas 
para dentro.

No despertar do sol começam as cápsulas a largar as 
sementes o que é auxiliado por uma ligeira batedura.

Compreende-se que houve por êste processo uma 
grande perda de sementes nos molhos que caíram com o 
vento e um grave prejuízo na fermentação que necessaria­
mente se produziu dentro dos molhos apertados.

Temos feito o aproveitamento das sementes pela ripa- 
gem e em boa verdade temo-lo como o melhor processo.

Fig. 9 — Ripando o linho

Uma vez dispostas as gavelas em cadeias deixam-se 
permanecer assim durante o tempo que cada caso indicar 
e que será apenas o suficiente para que os casulos ama­
dureçam pelo menos na sua maior parte, pois que é sem­
pre bastante irregular a maturação; ao começarem a abrir 
as fendas dos casulos procederemos ã ripagem.

Dispomos de um ripo maior ou menor conforme a 
importância da cultura e que se colocará sôbre panais. 
Apanhando as gavelas com um certo cuidado passam-se 
ao ripo que em virtude dos seus dentes dispostos a distân-
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da conveniente não deixarão passar os casulos. Devemos 
ao meter o linho no pente do ripo espalhar um pouco os 
caules.

Os casulos caindo sòbre os panais são recolhidos e 
levados para eira ou soalheiro para, com a acção forte do 
sol, abrirem totalmente e abandonarem com facilidade as 
sementes.

Passando-as a crivo de arame ou levantando-as ao 
vento far-se-á a separação completa. Às gavelas poderão 
sem inconveniente ser reunidas em panéis, pelo seu adian­
tado estado de secura, e passados dias atam-se em molhos 
com atilhos feitos do próprio linho ou mais economica­
mente com palha de centeio.

Os atilhos de corda não são bons porque se escapam 
dos molhos. Devemos sempre atar cada molho com dois 
atilhos e se os caules forem bastante longos, mesmo três. 
Isto porque não se devem apertar exageradamente os 
molhos que vão para a curtimenfa.



A L A G A M E N T O
(CURTIMENTA)

Pode o lavrador apresentar ao mercado o seu linho 
antes da curtimenta e operações subsequentes de extrac- 
ção da fibra, mas o enorme volume torna dispendiosos os 
transportes. Não é prática corrente no nosso país e além 
disso o fim que temos em vista é proporcionar ao lavra­
dor a forma prática de obter um produto de que ne­
cessita. O ponto de vista industrial não nos interessa 
portanto.

Para compreender o fenómeno da curtimenta torna-se 
indispensável saber que o caule do linho é formado por 
duas ordens de células. Umas, situadas na parte cortical 
média, são as celulósicas, e as outras, mais centrais, são 
as lenhosas.

As fibras de linho são constituídas por celulose quási 
pura e estão intimamente unidas por um cimento resino- 
-gomoso, chamado p e c fo s e .  Para se fazer a separação 
das fibras celulósicas das lenhosas torna-se indispensável 
destruir o cimento que aglomera as fibras celulósicas. Em 
terras do Bouro chamam, à substância que aglutina as 
fibras, gordum e.

E’ êste trabalho que a curtimenta opera, deixando 
livres as fibras celulósicas que resistirão à gramagem, ou­
tro tanto não acontecendo és fibras lenhosas, que se dei­
xam fragmentar.

3
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A destruição do cimento faz-se pelo vapor, agua 
quente, pelos agentes químicos e pela fermentação.

Ao lavrador pouco interessam os processos com 
carácter industrial, por serem dispendiosos, e exigirem 
aparelhos adequados, sucedendo ainda que os produ­
tos obtidos por estas formas não são os de melhor 
qualidade.

A fermentação ou curtimenta feita por processos anti­
gos torna-se bastante simples, e bem conduzida dá optimos 
produtos.

Podemos utilizar qualquer dos seguintes processos:

Curtimenta em  água co r r en te  
» » » estagnan te
» s ô b r e  a terra ao re len to

Em qualquer destes processos se passa um trabalho 
fermentativo muito interessante.

O linho é portador de uma série grande de micrò-or- 
ganismos que, uma vez em meio apropriado de humidade 
e temperatura começam a desenvolver-se, a trabalhar.

Estes fermentos e bactérias, muitos déles desconhecidos 
e bem assim os seus efeitos, começam, uns, por atacar as 
matérias hidrocarbonadas (ferm en to  lá ctico  e  bu tírico), as 
matérias albuminoides (firófrix), e outros transformam as 
matérias pécticas (cimento das fibras), em p éctin a  e á cid o  
p é c f ic o ,  que é gelatinoso e fica aderente às fibras, comuni­
cando-lhes brilho.

Não nos ficam dúvidas de que estes fenómenos se 
passam assim, porquanto se esterelizarmos alguns caules de 
linho e se os colocarmos em boas condições de curtimenta, 
verificaremos que modificação alguma se passa na sua 
constituição.
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E’ a temperatura um grande auxiliar da ferm en ta ção  
p é c f i ca  sendo considerada óptima a 30 graus centígrados.

A curtimenta em água estagnante faz-se mais perfeifa- 
mente por não haver renovação de água e ainda não só 
pela maior sôma de fermentos existentes, como também 
pela mesma falta de renovação.

No rio Tejo sucede, em certos casos, fazer-se a curti­
menta com uma certa rapidez, sendo devido especialmente 
ao facto do alagamento ser feito em local onde as águas 
dormem, dando lugar a uma grande deposição de lôdo 
sôbre o linho, o que facilita o trabalho dos fermentos, 
evitando também o seu arrastamento. A colheita da amos­
tra nestes casos deve fazer-se logo ao quinto dia.

Quando o linho é retirado da curtimenta antes do 
devido tempo, sucede que o cimento péctico não foi bem 
atacado dando lugar a que a gramagem se torne difícil e 
com muitos desperdícios.

Quando se prolonga demasiadamente a curtimenta é 
a celulose das fibras atacada, diminuindo-lhe a resistência, 
desaparecendo o brilho, produzindo, portanto, uma grande 
quantidade de estopa na assedagem, além de desperdício 
na gramagem.

E’ indispensável, pois, regular a curtimenta com todo 
o cuidado e em conformidade com o processo usado.

A curtimenta produz resíduos tóxicos para os peixes, 
destruindo-os completamente quando é feita em água dor­
mente. Não se deve, pois, macerar o linho em águas pis­
cosas. Constitue também uma visinhança muito incómoda 
quando nas proximidades das habitações, pelo mau cheiro 
que exala, sendo também foco de infecções palustres.

Aos alagadouros de água dormente ou nas proximi­
dades dos de água corrente não se devem deixar ir os 
animais beber água por também lhes ser esta prejudicial.

E’ geralmente nos meses de Julho e Agosto qiíe se
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mete o linho na água. No inverno é mais demorada a 
curtimenta e menos no verão. A duração média vai de 
8 a 10 dias, sendo porém de toda a conveniência ao 
sexto dia fazer uma colheita de amostra.

Curtimenta em água estagnante ou dormente. — 
E’ esta a forma de curtimenta mais aconselhada, pois 
por ela se obtêm as melhores fibras.

Operação extremamente simples, para o que se apro­
veitam os rêgos das ribeiras, as lagoas das margens dos 
rios, as albufeiras e os tanques.

Uma vez o linho bem sêco transporta-se para o ala- 
gadouro, lago ou curtidouro, em geral directamente do 
campo.

Ná Bélgica costumam armazenar o linho durante um 
a três anos, só depois procedendo à curtimenta.

A água que se utiliza não deve ser calcárea nem fer­
ruginosa, sendo preferível a da chuva e dos rios. Também 
não é conveniente nos alagadouros a presença de folhas 
taninosas, como as de carvalho, castanheiro e nogueira.

Em certos casos, para comodidade de alagamento, 
reúnem-se os molhos aos dois ou três, formando feixes que 
se ligam com dois atilhos.

A posição do linho dentro da água pode ser vertical 
ou horizontal. No primeiro caso facilita-se a saída dos 
gases provenientes da fermentação, mas a curtimenta não 
fica tão uniforme, pois que a fermentação não se com­
porta pela mesma forma em todas as camadas da água. 
No segundo caso é prejudicada a saída dos gases, mas a 
curtimenta é muito mais perfeita.

Temos praticado sempre colocando os molhos deita­
dos, já pelo motivo de melhor curtimenta como também 
pela melhor facilidade de conservar mergulhados os mo­
lhos. A’ medida que os feixes se vão introduzindo dentro 
de água colocam-se sôbre êles pedras cujo pêso os não
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deixe sobrenadar, ou pranchas que abrangerão uma série 
de feixes, as quais serão depois carregadas com pedras.

Se dispusermos de um alagadouro próprio, torna-se 
mais fácil o alagamento, pois que se podem dispor nas 
paredes interiores do tanque cavidades ou argolas para 
fixação dos travessenhos de retenção.

Quando o depósito é profundo podem sobrepor-se 
várias camadas.

Fig. 10 — Maçando o linho; 1." fase

Temos visto lançar sôbre os feixes grandes quantida­
des de areia para mais facilmente os conter submersos.

Na Bélgica dispõem de fossas apropriadas, colocando 
o linho por camadas e cada uma delas recoberta por oito 
ou dez centímetros de lõdo. Parece que o lôdo tem uma 
certa influência no aparecimento da côr azulada no linho 
curtido, o que é sempre bom indício de curtimenta.

Curfimenfa em água corrente.— A curtimenta em 
água corrente tem os seus inconvenientes, pois como é 
fácil de supor, a fixação dos molhos de linho é mais 
difícil, como também é imperfeito o trabalho fermentativo.
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A curümenta em água pouco corrente é de bons 
resultados.

Esta operação é feita, portanto, em rios e ribeiras, 
devendo haver todo o cuidado na colocação e fixação dos 
molhos, para evitar que sejam levados pela corrente.

E’ uso ligar os molhos uns aos outros com cordas e 
carregar bem com pedregulhos.

A curtimenta em água corrente exige mais cuidados,
pois um leve descuido 
no exagêro da curti­
menta pode inutilizar 
a fibra.

Emquanto que na 
curtimenta em á g u a  
dormente ela se pro­
longa até 8 ou 9 dias, 
na água corrente é já 
perigoso d e i x á - l a  ir 
àlem de 7 dias.

Tanto num caso 
como nout r o  só a 
prova nos indicará a 

altura própria de desalagar, pois que, como já dissemos, 
está dependente dum sem número de factores.

Curtimenta ao relento, em plena terra__ Operação
pouco corrente, demorada e imperfeita. Consiste em esten­
der o linho sôbre a terra, expondo-o assim à acção simul­
tânea do orvalho da noite e do sol do dia.

Vira-se de vez em quando com uma vara ou cana e 
se o tempo vai sêco ou para acelerar mais a curtimenta, 
rega-se por aspersão.

No comêço da curtimenta é indispensável uma chu­
vada, de contrário torna-se necessário regar.

Não se deve espalhar o linho sôbre a terra, mas

Fig. 11 — Maçando o linho; 2 .a fase
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sim em cima cie palhas, feno ou restolho de qualquer 
colheita.

Os linhos curtidos em Março por êste processo são 
melhores que os de Agosto a Outubro. Dura esta opera­
ção uns 15 a 20 dias, podendo porém prolongar-se por 
mais tempo se as condições lhe não forem favoráveis.

E’ processo menos trabalhoso que o alagamento, mas

Fig. 12 — Puchando o atilho da maçadoura

o produto fica de inferior qualidade sendo em menor quan­
tidade e de fraca resistência.

Desalagamento.— Ao cabo de 6 ou 7 dias do linho 
estar alagado faz-se a colheita da amostra que depois 
de bem enxuta ao sol se trabalha para verificar do es­
tado da fibra. Ajuíza-se logo da facilidade de separação 
das fibras celulósicas e da fractura das fibras lenhosas. 
No decorrer da operação ver-se-á também a resistência 
da hbra, e quando se vir que as fibras se separam com 
facilidade da parte lenhosa e que oferecem resistência
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suficiente ao aparelho, consideraremos a curtimenta con­
cluída.

Com um pouco de prática tiraremos conclusões segu­
ras sôbre o estado de curtimenta do linho durante a pre­
paração da amostra.

Verificado o ponto óptimo de curtimenta pela repeti-

ção da colheita de amostra dia a dia, procede-se ao desa- 
lagamenfo.

Retiram-se os molhos do alagadouro tendo o cui­
dado de os bater bem dentro da água para limpar do lôdo 
depositado sôbre o linho. Deixam-se escorrer na margem 
do alagadouro, até que passados dois ou três dias se pro­
cede à secagem ao sol, espalhando o linho sôbre o terreno 
em delgada camada. Depois de bem enxuto torna-se a 
emolhar e guarda-se sob abrigo até ao momento oportuno 
da preparação da fibra.



PREPARAÇÃO DA FIBRA

Maçagem. — Antes de proceder à maçagem devem 
abrir-se os molhos e expô-los ao sol para que os caules se 
tornem ásperos.

Tomando uma pequena porção que se possa manejar, 
acertam-se as raízes batendo perpendicularmente sôbre uma 
pedra mais ou menos lisa a que dão o nome de m açadouro.

Com o maço vai-se batendo sôbre as raízes depois 
de ter colocado o linho horizontalmente sôbre a pedra.

Como as raízes não têm fibra, vão-se esfacelando até 
quási completa separação do caule. Vai-se batendo toda 
a gavela que toma o nome de m açadoura, produzindo em 
todos os caules um ligeiro esmagamento.

De vez em quando volta-se de dentro para fora o 
linho da maçadoura.

Retirando uma pequena parte de linho da maçadoura 
faz-se um atilho que coloca o pequenino molho em condi­
ções de ir para u gramagem.

A operação da maçagem, sendo fácil de executar, 
requere no entanto muito cuidado, tanto na escolha de 
ervas estranhas como também nó desembaraçar dos caules, 
pois que quando as maçadouras ficam embaraçadas, a gra­
magem torna-se mais trabalhosa e imperfeita.

O tempo húmido e macio não convém para esta pre­
paração. Bom sol e tempo sêco é o mais conveniente 
para que o linho se apresente áspero.
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E’ claro que o processo acima descrito, muito usado 
no nosso país é bastante rudimentar, tornando-se muito 
moroso e nada económico.

Fig. 14— Máquina de maçar, manual

A grande cultura exige que esta e outras operações 
se executem por meio de máquinas, lá fora já muito usa­
das, e que infelizmente entre nós nem conhecidas são.

A preparação do linho manualmente não é compen-
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saclora pelo elevado custo da mão de obra. As máquinas 
realizam um trabalho bastante perfeito e dum grande ren­
dimento.

A maçagem é realizada pelos cilindros canelados 
que graças às molas das chumaceiras se podem afastar 
quando entra o linho, por forma a exercerem sôbre êle 
uma não muito forte pressão.

Gramagem.— Pela maçagem a fibra não ficou sepa­
rada das partes lenhosas; apenas estas ficam um pouco fra­
gmentadas e portanto aptas a desligarem-se das fibras pela 
gramagem.

Esta operação é realizada entre nós por um tôsco

Fig. 15 — Grama ou gramadeira tipo português

utensílio chamado grama ou gramadeira. Consta êle de 
um ramo de sobreiro ou azinheira bifurcado, sendo feito 
na parte grossa um entalhe em V, onde ajusta perfeita­
mente uma peça chamada graminho. O graminho, como 
se vê nas fotografias, é manejado com uma das mãos e a
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Fig. 16 — Primeira e segunda fase da gramagem

Fig. 17 — Quási limpo de arestas
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ouíra segura uma porção de linho que eníra dentro da 
grama quando o graminho sobe e logo que êste desce 
pucha-se o linho que é obrigado a largar os fragmentos 
lenhosos de encontro às arestas do entalhe e do graminho.

Como pela maçagem apenas grosseiramente se esma­
garam as partes lenhosas, é conveniente, no começo da 
gramagem, fazer o britamento dos caules calcando com o 
graminho seguidamente do meio para as pontas.

Quando r e c o ­
n h e c e mo s  que os 
pequenos fragmentos, 

nados por eres -  
fas, se querem soltar, 
então fixa-se o linho 
entre a grama e o 
graminho, puchando-o 
com energia para ven­
cer a resistência que 
as arestas oferecem 
ao separarem-se das 
fibras.

Esta o p e r a ç ã o
bem e x e c u t a d a  é 18 — Grama íipo estrangeiro

aquela que consegue
preparar a fibra em melhores condições de perfeição e 
rendimento. E’, porém, bastante demorada, tornando-se 
muito dispendiosa.

Para o norte do país usam um processo mais expe­
dito, porém de trabalho imperfeito. Uma roda de madeira 
tocada a água com a periféria toda canelada, onde assenta 
uma secção de cilindros também canelados, constilue o 
chamado engenho.

E’ já um grande avanço na rápida preparação da 
fibra e o sistema não difere muito das máquinas modernas.
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f ig . 19 — Desembaraçando as fibras e sacudindo as aresías

Fig. 20 — Uma pedra de linho
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O linho introduzido entre os cilindros e a canelura da roda, 
vai aderindo, formando uma pasta em toda a volta, onde 
permanece até que se reconheça estar suficientemente limpo 
de arestas. Basta depois interceptar a pasta e levantar, para 
que o próprio movimento da roda faça sair todo o linho.

Fica assim o linho em pastas com as fibras mais ou

Fig. 21 — Máquina para gramar linho, modêlo médio

menos emmaranhadas, o que não acontece na grama onde, 
em cada gavela que vai sendo preparada, é puchada a 
fibra e acertada para depois serem reünidas em molhos 
chamados p ed ra s, de pêso aproximado a 4 quilos.

Com as máquinas modernas esta operação é muito 
rápida e perfeita.
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Espadelagem. — Esta operação tem por fim livrar a 
fibra das arestas que a gramagem não conseguiu retirar, 
e provocar o seu estiramento.

No país é usada a espadela, pequeno utensílio de 
madeira com a forma indicada na figura, e que se utiliza 
batendo de raspão sôbre o linho gramado e disposto 
sôbre uma cortiça inclinada ou sôbre o fundo de um

Fig. 2 2 — Espadelas usadas no Sul, à esquerda, e no Norte, à direita

taboleiro de madeira. Com os dedos da mão vai-se auxi­
liando o estiramento da fibra e a saída das arestas, vol­
tando o linho da parte de dentro para fora.

Temos visto proceder a êste trabalho de madrugada, 
emquanto a fibra está mais macia para resistir melhor ao 
choque da espadela.

As máquinas usadas para êste fim podem ser ma­
nuais ou mecânicas. Pela figura se verifica que o seu
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írabalho é semelhante ao da pequena espadela, sendo, 
porém, de maior rendimento.

Depois da espadelagem mecânica, o linho deve passar 
pela máquina de estirar, bastante engenhosa, e que con­
segue, devido ã sua tela sem fim, de réguas munidas de 
agulhas, estirar todas as fibras e limpar mais perfeitamente 
as arestas.

Fig. 23 — Máquina de espadelar, modêlo de grande rendimento

Fica assim preparado o linho para o fabrico de cor­
das, necessitando, para fiação e tecidos, proceder-se ã esco­
lha da fibra.

Todas as operações que acabamos de enumerar po­
dem ser executadas por uma só máquina; porém esta fica 
jã um pouco fora das possibilidades dos lavradores.

Lá fora, não só a indústria utiliza estas máquinas, mas 
sim também os agricultores que, formando cooperativas
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ou sindicatos, conseguem adquiri-las com fraco dispêndio 
individual.

Entre nós não pensamos nisso por ernquanto; mas 
tenho a impressão de que em regiões onde se cultiva o 
linho com uma certa intensidade, uma máquina desta natu­
reza seria com facilidade utilizada pelos cultivadores, devido 
ao baixo preço por que se poderia trabalhar o linho. 
Conheço muitos lagares de azeite que trabalham apenas 
à maquia e os seus donos auferem pesados lucros.

Pois a manipulação do linho bem merece também 
uma iniciativa desta natureza, porque estou certo de que 
a diminuição de cultura, que se vem notando, é especial­
mente devida ao elevado custo das manipulações.

De resto, alguns engenhos existentes no país traba­
lham o linho dos cultivadores vizinhos mediante uma esti­
pulada taxa por pêso de linho.

Não poderemos deixar de concordar, também, em que 
durante um certo número de dias do ano os operários 
fixos não podem trabalhar, em virtude das chuvas espe­
cialmente; e então, neste caso, está indicado o aproveita­
mento do seu trabalho, e que muito bem pode ser na pre­
paração do linho. Como dissemos, é necessário que o 
linho esteja áspero pelo calor para que a parte lenhosa se 
fragmente convenientemente; e sendo assim, o linho deve 
ser no inverno aquecido mesmo no forno de cozer pão, 
mas que nunca a sua temperatura vá além de 40°, o que 
muito prejudicaria a fibra.

Assedagem.—Com a assedagem temos em vista sepa­
rar por completo as arestas finas que ainda se encontrem 
no linho, e fazer a separação da fibra. Entre nós execu­
ta-se manualmente e com o auxilio do sedeiro.

O sedeiro consta de um cepo de madeira onde estão 
implantadas duas ordens de dentes de aço, um grupo mais 
grosso e afastado, o outro mais delgado e junto.
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Emquanto as fibras eslão mais embaraçadas vai-se 
passando na parle mais larga onde vai deixando as fibras 
mais curías e grosseiras. E’ êste resíduo a que se dá o 
nome de esfôpa.

Passa-se em seguida ã parte mais fina e aí ainda se 
tira uma certa parte das fibras da madeixa de linho que 
seguramos entre as mãos, a que em certas regiões cha­
mam estopinha.

As fibras que resistiram à acção do sedeiro, portanto 
as de melhor qualidade, forma-se com elas uma pequena 
trança chamada estriga, apta a ser fiada ou servir para a 
fabricação de cordas finas. A máquina estiradora de linho 
ou cardadeira realiza, como já dissemos, mais ou menos 
êste trabalho.

Tornaremos, porém, a repetir que a preparação do 
linho feita pelo processo manual e rudimentar é a mais 
perfeita.

A produção de fibra, sendo muito variável, pode 
compufar-se nas seguintes percentagens:

Esfôpa.............................  12,5 %  do linho em rama
Esfopinha....................... 15 %  » • .» »
Linho assedado . . .  10 %  » * » »

/

e
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Foíografíe da  Fig. 2-4 — Mulher de Famalicão fiar.do o linho
Tipografia M inerva — Fam alicão
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F I A Ç Ã O

A fiação pode ser feita manualmente ou mecánica­
mente.

Nas aldeias das regiões do nosso país, onde se cul- 
.tiva o linho, é manualmente que se fia, utilizando a ro ca  e 
a roda  d e  fiar.

A roca, geralmenfe de cana, serve para suportar o 
linho, executandb a torcedura o fuso que se faz girar entre 
os dedos. Assim que se considera torcido o fio que vai 
do fuso ã roca, procede-se ao seu enrolamento em volta 
do fuso formando a m açaroca . A roca é enfiada na cin­
tura por forma a que o fio passe perto da boca para se ir 
humedecendo com saliva, o que facilita a torcedura, fican­
do, portanto, o fio mais resistente.

A fiação à roda, não tão perfeita como a executada à 
roca e fuso, é, porém, de maior rendimento. O linho colo­
ca-se num suporte partindo daí o fio para um eixo de mul­
tiplicação que serve de fuso e onde é enrolado o fio depois 
de torcido.

As rodas de fiar podem ser manejadas por uma ou 
duas pessoas.

A fiação mecânica, que a indústria utiliza, é executada 
por máquinas semelhantes às que se empregam na fiação 
do algodão.

Não nos ocupamos destas máquinas porque pouco 
interessam ao lavrador, a não ser em caso associativo.
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Fig. 25 — Fiação para cordas

Fig. 26 — Puchando as fibras na fiação



BRANQUEAMENTO DO FIO

Antes do fio ir para o fear deve proceder-se ao seu 
branqueamento, porque embora êle se possa fazer sobre o 
pano, as operações executadas tornam o fio mais maleá­
vel, facilitando enormemente o trabalho do tear.

Como dissemos, o linho fiado é enrolado em maça­
rocas e para que a acção do agente branqueador se faça 
convenientemente, coloca-se o fio em m eadas à custa de 
um simples utensílio chamado sarilho.

Misturando dentro de um depósito cheio de àgua 
uma boa porção de cinza de lenha temos, assim, preparado 
o banho onde são introduzidas as meadas que, depois de 
bem banhadas e levando bastante cinza aderente, são in­
troduzidas dentro do forno de cozer o pão, logo após ter 
sido êste retirado.

Uma vez todas as meadas bem empilhadas e cheio o 
forno, fecha-se a porta deste e véda-se o melhor possível, 
tapando as fendas com barro e cinza.

Deve haver todo o cuidado com a temperatura do 
forno, pois uma temperatura alta poderia inutilizar o fio.

A cozedura das meadas pode durar dois ou três dias; 
mas nunca exagerar, porque pode apodrecer o fio.

Destapa-se o forno e levam-se as meadas a lavar em 
água corrente, de preferência em ribeira.

Depois de perfeitamenle libertas da cinza, estendem-se 
para corar em cima de cama feita de junco, palha de cen-
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teio ou relva. Prelere-se um terreno encostado para não 
empoçar a água com que duas ou três vezes ao dia se 
vão regando as meadas para auxiliar a cora.

Duas ou três noites de luar e bom sol, de dia, são 
elementos de boa cora.

Podem ainda as meadas depois da cora ser lavadas 
e batidas na pedra do rio, depois do que se enxugam con­

venientemente ao sol .
O branqueamento 

pode também ser feito 
por p r o c e s s o s  quí­
micos.

O cloreto de cal 
é bastante empregado, 
mas exige muito cui­
dado na p r e p a r a ç ã o  
da l i x í v i a ,  pois que 
uma concentração de­
masiada ou má disso­
lução pode r i a  requei- 
mar o fio.

Fig. 27 — Máquina de fiar para o fabrico de cordas E de ÓptímOS' re-
sultados a l i x í v i a  de 

hipoclorito de sódio obtida com extrema facilidade por um 
aparelho que se encontra à venda no mercado com o nome 
de *Electrosyders».

Este pequeno aparelho faz, passar uma corrente eléc­
trica por uma mistura de sal comum e água.

A introdução de qualquer fibra, fio ou tecido durante 
uma ou duas horas dentro desta lixívia é o bastante para 
branquear convenientemente. Além dum branqueamento 
rápido e perfeito, não oferece perigo algum, pois que o fio 
nunca é atacado, mesmo que permaneça por longo tempo 
dentro da lixívia.
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Fig. 28 — Reünindo os cabos

Fig. 29 — Metendo o cepo
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Para a conservação do fio ou para ser enviado ao 
tear, forna-se indispensável dobá-lo em novelos bem aper- 
fados.

Utilizando a dobadoira ou a roda de dobar, executa-se 
esta operação com uma certa rapidez.

O fio, ao passar da dobadoira para o novelo, deve ser 
apertado entre os dedos, protegidos com um pedacinho de 
pano, para o tornar mais macio.

A descrição da operação da tecelagem e utensílios 
empregados, não cabe já no pequeno espaço do nosso 
livrinho.



FABRICO DE CORDAS

No fabrico de cordas não se exige ao fio um calibre 
como o do fio para tecidos; mas embora os fios sejam 
grossos, a fiação requere um certo cuidado para que pos­
sam resistir à confratorcedura.

Como se vê pelas figuras que apresentamos, o tra­
balho é relativamente simples e os utensílios limitam-se a 
uma máquina de fiar, uma manivela de contratorcedura e 
um cêpo.

A máquina, que pode ser construída em madeira ou 
ferro, consta de uma roda motora ligada por carreto ou 
correia de multiplicação a pequenos carretos onde estão 
implantados os fusos. Estes, munidos na extremidade de 
um pequeno gancho, obtido pelo recurvamento da ponta, 
suportam a extremidade do fio que se está torcendo.

Podem fazer-se quatro ou mais fios de cada vez; basta 
que sejam tantos indivíduos a fiar quantos os fusos da 
máquina.

Requere um bocado de prática para bem fiar, porque, 
se as fibras de linho não forem bem puchadas e bem uni­
das pela torcedura, o fio ficará com pouca resistência.

Uma vez torcidos alguns fios faz-se a reunião de dois, 
três ou quatro para formar os cabos, o que se consegue 
fácilmente reünindo-os num mesmo fuso e dando movimento 
contrário à roda motora. Pela reunião dos cabos, três ou 
quatro, obtém-se a corda.
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Fíg. 31 — Molhando a corda
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Fig. 33 — Corda dobrada
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Suponhamos que são quatro cabos: coloca-se cada 
um em seu fuso e dando movimento lento à máquina 
ligam-se-lhe as extremidades, colocando-os em seguida no 
gancho da manivela de contratorcedura, que está fixa a 
uma peça de madeira que se carrega, e a que geralmente 
dão o nome de burra. E’ introduzido o cêpo entre os 
cabos, pequeno pedaço de madeira com quatro ranhuras 
onde giram os cabos, e que se vai correndo lentamente no 
sentido da máquina e à medida que a pressão vai aumen­
tando pela torcedura da manivela da burra. A roda motora 
da máquina vai também lentamente trabalhando, mas com 
muito cuidado, pois uma exagerada torcedura dos cabos 
pode obrigá-los a rebentar.

Chegado o cêpo junto à máquina tira-se aquele e pas­
sa-se com um pano molhado apertado contra a corda e 
sempre no mesmo sentido com o fim de consolidar a tor­
cedura. Retiram-se dos fusos as extremidades dos cabos e 
faz-se uma azelha entrelaçando as pontas. Está assim feita 
uma corda, que pode ter mil e uma utilizações; basta que se 
lhe dê a grossura e comprimento que determinado fim exija.



UNIÃO DE CORDAS

Sendo uma operação extremamente simples, são con­
tudo raras as pessoas que a sabem executar. Representa 
muitas vezes a economia do custo de uma corda nova, 
uma união bem executada, principalmente quando se trata 
de cordas de transmissão. A passagem dos calabres por 
roldanas, obriga sempre a uniões muito bem feitas; de 
contrário será prejudicado o movimento.

Ainda, na lavoura, quantas vezes temos visto as cordas 
de carro cheias de nós imperfeitíssimos, que muito dificul­
tam o reperto da carrada; isto seria evitado se os boiei­
ros, aos domingos e nos dias de chuva, fizessem as uniões 
das cordas, trabalho simples e que facilmente se executa 
depois de dadas breves explicações.

Para a união ser perfeita é indispensável que o diá­
metro das partes a ligar seja perfeitamente igual.

Procede-se da seguinte forma:
Colocam-se as duas anilhas M M' a um metro apro­

ximadamente, da ponta, e abrem-se os cordões aos pares 
como mostra o desenho I.

Removem-se as anilhas e desenrolando as pontas 6 e 
8 ainda em pares até uma distância de 0m,50, estas vão 
sendo substituídas pelas pontas 1 e 3 como mostra o dese­
nho II; outro tanto sucede para o lado oposto.

Agora as pontas 6 e 8 são separadas e a 8 desenro­
lada pora trás mais uns 0,m50.
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Como separamos íambém as pontas 1 e 3, o lugar 
da ponta 8 foi preenchido pela ponta 1, como se vê no 
desenho III, e outro tanto sucede com a ponta 6, que cami-

Figs. 34 a 40 — Fases sucessivas da união das cordas

nha para o centro, substituindo a 3 que se vai desenro­
lando. Ao lado oposto operação idêntica se executa.

Cortam-se agora as pontas que ficam apenas com uns 
0 m,40 a 0m,50, como mostra o mesmo desenho. Resta
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atar as pontas, e é o que se explica nos desenhos seguin­
tes. Tomamos as pontas 2 e 7, que se dividem. Desen­
rolam-se uns 0m,30, caso sejam de mais em cordão ou 
coberta, como mostra o desenho IV, e a ponta 2 ocupa o 
lugar da 7, como mostra o desenho V ; nesta altura a 
ponta 2 é entrelaçada com a 7 e esta com o auxílio de 
um sovelão vai caminhando até ao ponto donde tinha sido 
desenrolada.

Abrindo a ponta do cordão ou da coberta, junto à 
corda, introduz-se nessa altura o cordão 2 ou o 7 no lado 
oposto, fazendo morrer o cordão dentro da corda, cor­
tando o excedente. As pontas abertas fazem nós e com o 
auxílio do sovelão acaba-se por concluir a união ou passa­
gem como se mostra no desenho VII, no ponto indicado 
por uma seta, que bem executada fica quási imperceptível.

5
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e  A m eix ieiras.
I n s e c to s  n o c i v o s  à s fr u t e i r a s  — Como se 

combatem.
C olh e ita  e  c o n s e r v a ç ã o  d a  fru ta .
S e ca g em  da  fr u ta .
S e ca g em  d a s  u v a s  e  d o s  f i g o s .  
E m ba la gem  d e  f r u t o s .
P r ep a ra çã o  d o s  t e r r en o s  p a ra  h orta . 
A duba ção  d a s  p la n ta s  h o r t en s e s .  
C ultu ra s fo r ç a d a s .
C ou v es .
C en ou ra s, b e te r ra b a s  h o r t en s e s  e  raba ­

n e t e s .
C o u v e - f lo r .
C u ltu ra  d a  c e b o la .
O m o ra n gu e ir o .
C u ltura  d o  m e lo e ir o .
P lan ta s m e lí fe r a s .

P la n ta s  m ed ic in a is .
O ca s ta n h e ir o .
A n o g u e ira .
O s ca r v a lh o s .
E u ca lip to s.
O  d e sb a s te  e  o  c o r t e  d a s  á r v o r e s  f l o r e s ­

ta is.
V in ifica ção ra c io n a l.
V in ifica çõ es  a n o rm a is .
A c o n s e r v a çã o  ra c io n a l d o  v in h o . 
L aga res, e sm a g a d o r e s  e  p r e n s a s  pa ra  

v in h o .
A ná lise d o s  m o s to s  e  d o s  v in h o s .  
C orr e c çã o  d o s  m o s to s  e  d o s  v in h o s .  
D oen ça s  e  a l t e r a ç õ e s  d o s  v in h o s .
C om o s e  e n g a r r a fa m  v in h o s .  
A gu a rd en tes .
C om o s e  fa b r i c a  a  m a n te ig a .
C a len dá rio  d o  a p icu lto r .
O m e l.
A ce ra .
C o lm eia s  m ó v e i s .
A a m o r e ira  e  o  b i ch o  d a  s êd a .
O A B  C d a  s e r ic icu ltu r a .
E stábu los.
C a va la r iça s .
P o c i l g a s .
O v is .
G a linh eiro s .
C anis.
A b egoa r ia s .
S ilo s .
R ep ro d u çã o  d a s  á r v o r e s  d e  f r u t o : S em en ­

te ira s , t ra n sp la n ta çõ e s , p la n ta ç õ e s  d e  
e s ta ca  e  m e rgu lh ia .

R ep ro d u çã o  e  m u lt ip li ca çã o  d a s  á r v o r e s  
d e  f r u t o  — Enxertia.

B om ba s p a ra  p o ç o s .
O s m o to r e s  n a  la v ou ra .
C harrua s e  g r a d e s .
S em ea d o r e s  e  sa ch a d o r e s .
D eb u lh a d o ra s , d e s ca r o la d o r e s ,  ta ra ra s  e  

c r i v o s .
P eq u en a s  m áq u in a s  a g r í c o la s .
C om o s e  le v a n ta  a  p la n ta  d e  um  ter r en o .

outros.

Ver condições de assinatura das Cartilhas 
do Laorador na segunda página da capa

Preço dfiste oolume 
pendido aoutso 5$00

ESCRITÓRIOS: 
Avenida doe Aliados, 66 

Telelone 2534—PORTO

. Imprensa Moderna, Ltdft-Rua da Fábrica 80-Porto
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